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O Projeto de Divulgação do Instituto Superior de Ciências Policiais e Segurança Interna
promove, para o ano letivo 2021/2022, a apresentação de um boletim que terá como
objetivo apresentar um pouco do dia-a-dia e das vivências institucionais.
A vontade de dar a conhecer a nossa casa, e aqueles que dela fazem parte, leva a equipa
do boletim, composta por Cadetes de diversos anos, a realizar entrevistas a Oficiais e
Aspirantes e a divulgar o trabalho desenvolvido pelos restantes projetos que contribuem
para o desenvolvimento do Instituto. 
Difundimos ainda os eventos que ocorreram e os que virão a realizar-se para que quem
nos lê consiga conhecer melhor e estar, de alguma forma, mais presente no quotidiano
do ISCPSI.
Pretendemos, deste modo, abrir as portas desta casa revelando o que é desenvolvido
pela nossa Instituição, o trabalho dos Cadetes que a compõem e todos os elementos que
contribuem direta ou indiretamente para o seu bom funcionamento. 

Com votos de que gostem tanto de nos ler como nós de nos dar a conhecer,
A equipa do Boletim
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NOTA EDITORIAL









SUPERINTENDENTE-CHEFE
CONSTANTINO RAMOS

Diretor Nacional Adjunto 
(Operações e Segurança )

QUAIS AS MAIORESQUAIS AS MAIORES
ADVERSIDADES QUEADVERSIDADES QUE

  ENFRENTOU NAENFRENTOU NA   
SUA CARREIRA?SUA CARREIRA?
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As adversidades foram diversas e de vária ordem. Começo por referenciar o facto de ser do 1.º CFOP e, como tal,
ter pertencido ao primeiro grupo de oficiais oriundos da então Escola Superior de Polícia (ESP), atualmente
Instituto Superior de Ciências Policiais e Segurança Interna (ISCPSI), a ser formalmente colocado no dispositivo
policial. Isso criou as mais diversas inércias, nomeadamente na classe de oficiais, com todas as questões daí
sobrevenientes. Considero, portanto, adversidades externas e internas.
No que concerne às internas, houve (…e haverá sempre) a necessidade de afirmar a capacidade e competência
daqueles que, ingressando na instituição policial por esta via, passam a desempenhar funções de comando e
supervisão. Os “velhos do Restelos” sempre afirmaram que são muito jovens (nomeadamente os oriundos da
vida civil) e que os que cá estão é que sabem… Para aqueles que já desempenhavam funções na Polícia de
Segurança Pública (PSP), independentemente do posto, há que saber “separar as águas” e perceber que funções
de execução não serão nunca funções de comando e supervisão. Se o tentarem fazer, estarão sempre a falhar na
vossa função, a saber: comando e supervisão. Tal não impede (antes impõe) que acompanhem (de perto) as
funções do vosso pessoal no terreno, quando for caso disso.
Externamente, os desafios são igualmente complexos. Haverá sempre quem considere que não têm capacidade
nem competência para estar à frente de subunidades/unidades de polícia e/ou desempenhar competências de
órgão de polícia criminal (OPC). Desenganem-se! Teremos sempre tanta ou mais capacidade para o fazer…
Sempre com a humildade de estar disponível para aprender, nomeadamente com os erros do passado.
O que melhor ilustra o que digo prende-se com facto de, sempre que somos colocados “em comparação” com
outros “atores” do sistema de segurança interna, não termos qualquer motivo para nos envergonharmos do
desempenho da PSP e dos seus profissionais.
Finalmente, dizer-vos que cada caso é um caso. Cada ocorrência policial é nova e diferente e exige dos
profissionais de polícia o “engenho & arte” de a “resolver”! O facto de não haver rotinas no dia-a-dia da polícia
torna a profissão (ainda) mais emocionante…
A intensa pesquisa e o estudo permanente são “peças” fundamentais do vosso percurso profissional. Terão
momentos de stress, de euforia na “vitória” e de frustração na “derrota”! Dias em que não dormem bem e dias
em que dormem descansados e profundamente. Essa é a “mística” de ser “oficial de polícia”!

ENTREVISTA COM









SUPERINTENDENTE-CHEFE
CONSTANTINO RAMOS

Há (sempre) muito por fazer. 
“A luz vem de cima”! Vocês são “o exemplo”! 
Nunca exijam nada que não estejam disponíveis para dar…
Sejam humildes na apreciação do vosso desempenho. 
Sejam perseverantes na busca dos vosso objetivos. Lembrem-se sempre que
a “derrota” está na “desistência”! 
Sejam empenhados no vosso trabalho e disponíveis para o apoio aos vossos
subordinados. Eles são o vosso maior ativo (mas também a fonte de
problemas e das vossas maiores preocupações).
…e fundamentalmente, lembrem-se sempre que o poder é efémero!
Sejam felizes e nunca parem de aprender…

QUE MENSAGEM GOSTARIA 
DE DEIXAR PARA 

AS FUTURAS GERAÇÕES?

ENTREVISTA COM
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Diretor Nacional Adjunto 
(Operações e Segurança )






LUÍS ANTÓNIO GONÇALVES
NEVES 

Subcomissário do 33.º CFOP
COMO OFICIAL QUE DICAS PODE DEIXAR AOS FUTUROSCOMO OFICIAL QUE DICAS PODE DEIXAR AOS FUTUROS
OFICIAIS DA PSP?OFICIAIS DA PSP?
Quanto às dicas para vocês, futuros Oficias na transição do Instituto
para a vida Profissional, tenho-vos a dizer que é necessário terem
uma grande capacidade de gestão de recursos humanos (…).
Depois, é também preciso ter uma grande adaptação de horários,
estar sempre disponível para o serviço (…) porque não escolhemos
a hora para quando somos precisos. Também vos aconselho a
tentar liderar pelo exemplo (…). Além disso, (…) quando tiverem
dúvidas, não tenham medo de perguntar a quem saiba e
aproveitem também a parte prática do Instituto, nomeadamente o
Estágio, para se prepararem para as vossas funções futuras.

Quanto às perspetivas futuras, espero manter-me nesta função de Comandante de Esquadra mais
uns tempos e, depois, considerando que a vida de Oficial de Polícia não dá muito bem para planear,
estarei sempre dependente dos momentos e oportunidades (…).

QUAIS AS SUAS PERSPETIVAS FUTURAS ENQUANTO OFICIAL DA PSP?

JOÃO CARLOS SENDAS MELGO
Aspirante a Oficial de Polícia do 34.º CFOP

Chegar ao quarto ano é um momento interessante porque quando
entramos para o ISCPSI e olhamos para os cadetes mais antigos,
especialmente os do 4ºano, temos tendência a ver pessoas sérias,
responsáveis e capazes, e num abrir e fechar de olhos somos nós
essas pessoas com a responsabilidade de ser um exemplo a seguir
(…). O quarto ano é trabalhoso devido às (…) avaliações, trabalhos,
apresentações e todo o tipo de atividades (…). Acresce a este
esforço a liderança de projetos. [Com eles] temos um pequeno
vislumbre da nossa forma de lidar com os problemas, arranjar
soluções para os mesmos e guiar pessoas sobre as quais temos
responsabilidade durante o processo (…). 

COMO DESCREVE A SÚMULA DO ÚLTIMO ANO?

COMO ESTÁ A SER A EXPERIÊNCIA DE ESTÁGIO E QUE MAIS-VALIAS TÊM SURGIDO DA MESMA?

O estágio é o momento que esperamos durante os quatro anos (…). De repente vemo-nos num
mundo à parte, com preocupações reais, urgentes e inadiáveis. (…) Falando no meu caso, está a ser
algo fantástico em que confirmo que entrar para o ISCPSI foi a decisão certa na ótica da realização
pessoal. A mais-valia do estágio é realmente a aprendizagem (…).

ENTREVISTA COM
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CHEFE DA MESSE 
Chefe José Freitas

ADMINISTRAÇÃO

Agente Coordenador
António Santos 

Agente Principal
José Mendes

Agente Principal
António Fonseca

 COPEIROS COZINHEIROS 

Agente Principal
Domingos Afonso

Agente Principal
Jorge Monteiro

Agente Principal
Fernando Oliveira

Agente Principal
Adérito Rodrigues



Agente principal

 João Teixeira



Agente principal

 Luís Rua

D. Marta D.  Lurdes

Recursos Humanos da Messe do ISCPSI
 QUADRO ORGÂNICO

Agente Principal
Artur Venâncio
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O 38º Curso de Oficiais de Polícia teve início no dia 27 de
setembro com a chegada de 35 cadetes nacionais. Para
ingressar, também, neste curso já estavam no Instituto 10
camaradas dos Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa.
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O ISCPSI marcou presença na 91º Feira do Livro de Lisboa que se
realizou no Parque Eduardo VII. Expôs os livros que tem à venda na
sua Biblioteca permitindo facilitar o acesso aos mesmos, a todos
aqueles que se interessam por temas relacionados com a
segurança, dando  a conhecer as obras realizadas na Instituição.

26 AGO. A 12 SET. - FEIRA DO LIVROS

Teve início, no Instituto Superior de Ciências Policiais e Segurança
Interna, o Curso de Mestrado Não Integrado ministrado no Instituto
paralelamente ao Curso de Formação de Oficiais de Polícia. 
Este curso permite que civis, militares e polícias complementem os
seus estudos superiores, alcançando aqui o título de Mestres em
Ciências Policiais.

24 SET. - INÍCIO DO CURSO DE MESTRADO NÃO INTEGRADO

27 SET. - CHEGADA DO 38º CFOP AO INSTITUTO

Pela primeira vez o ISCPSI foi considerado uma Eco-Escola, resultado
do árduo trabalho, esforço e dedicação da equipa do projeto
Sustentabilidade, no ano letivo antecedente. Dia 12 de outubro de
2021 fica na história com a cerimónia de entrega do Galardão Eco-
Escolas. 

12 OUT. - ENTREGA BANDEIRA ECO-ESCOLAS

EVENTOS










Salientando a importância que os laços entre academias
representam celebrou-se, na Escola Naval, o Encontro de
Receção de Novos Alunos das Academias de Ensino Superior
Militar e de Segurança, onde o 38º CFOP, o primeiro ano do
ano letivo 2021/2022, marcou presença.

Realizou-se no Instituto Superior de Ciências Policiais e
Segurança Interna uma reunião de coordenação no âmbito
da presidência do conselho de administração CEPOL na
qual marcaram presença oficiais do Instituto e a delegação
francesa.

3 NOV. - REUNIÃO DE COORDENAÇÃO NO ÂMBITO DA PRESIDÊNCIA
DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO CEPOL

A Cerimónia de Imposição de Platinas é, para cadetes e aspirantes do ISCPSI,
um marco importante na sua caminhada no CFOP. Celebraram, neste dia, a
conclusão de mais uma etapa, recuperando-se a tradição das platinas serem
impostas por cadetes mais antigos, e por oficiais da PSP no caso dos
aspirantes. Esta contou com a presença do Exmo. Sr. Diretor Nacional e
Diretores Nacionais Adjuntos.

15 OUT. - CERIMÓNIA DE IMPOSIÇÃO DE PLATINAS

Os alunos do 35º CFOP tiveram a honra de aprender com
Filipe Guerreiro e Antón Cena, das seleções de Portugal e
do Kosovo, respetivamente, numa aula de defesa pessoal.

27 OUT. - DEFESA PESSOAL COM FILIPE FIGUEIREDO E ANTÓN CENA

28 OUT. - ENCONTRO DOS 1ºANOS DE TODAS AS ACADEMIAS
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Realizou-se no Instituto Superior de Ciências Policiais e Segurança
Interna a Cerimónia de Abertura Solene do ano letivo 2021/2022. 
O auge da cerimónia passou pela entrega de diplomas e prémios a
cadetes, aspirantes e subcomissários do 32º e 33º CFOP.
Apesar de marcada pelas restrições derivadas da pandemia Covid-
19, contou-se com a presença do Exmo. Sr. Ex-Ministro da
Administração Interna, Eduardo Cabrita. 

O Instituto teve o privilégio de receber a atleta
Telma Monteiro. A campeã ministrou uma aula de
judo a cadetes dos diferentes anos do CFOP, os
quais tiveram a possibilidade de aprender e
absorver o conhecimento de um dos nomes mais
marcantes do judo português da atualidade.

3 DEZ. - AULA DE JUDO COM A ATLETA TELMA MONTEIRO

Com o intuito de angariar fundos para oferecer presentes às
crianças no Natal, a equipa do projeto da festa natal do ISCPSI
realizou um torneio solidário de voleibol. 
Várias foram as equipas que participaram, constituídas por oficiais,
quadro orgânico, aspirantes e cadetes, os quais trabalharam em
conjunto, fomentando os laços institucionais.

17 NOV. - TORNEIO SOLIDÁRIO DE VOLEIBOL

Quase dois meses depois do ingresso dos
cadetes mais modernos, assinalou-se o
términus da primeira etapa da jornada do 38º
CFOP, iniciando-se a fase de união. 
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02 DEZ. - CERIMÓNIA DE ABERTURA SOLENE

23 NOV. - CONCLUSÃO DA INTEGRAÇÃO DOS CADETES DO 38ºCFOP

EVENTOS
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O processo de integração
representa um período de
transição e adaptação, que
tem como principal objetivo
dotar os Cadetes do 1.º ano
com os conteúdos
fundamentais para  assimilar
a cultura que caracteriza o
ISCPSI e a própria PSP. 38

A integração é algo marcante no 1º
ano, deixando memórias que nos
acompanham para o resto das
nossas vidas. Por isso, foi
imprescindível a realização de uma
atividade que marcasse claramente o
fim da integração. 
No fundo, pretendeu-se não só
assinalar o fim de uma dura
caminhada, mas também o momento
em que o 38.º CFOP foi recebido e
acarinhado por toda a companhia.

INTEGRAÇÃO










Em associação com o Instituto Português do Sangue e da Transplantação
(IPST), decorreu, no ISCPSI, a campanha da Dádiva de Sangue. 
Contámos com a solidariedade, generosidade e filantropia de 65
membros. Mais uma vez, esta atividade ficou marcada pela positiva, o que
enobrece os valores da instituição e enaltece o altruísmo que caracteriza
os elementos constituintes da Polícia de Segurança Pública. 

DÁDIVA DE SANGUE

SUSTENTABILIDADE

DESAFIOS  QUINZENAIS

A 7 de novembro, celebrou-se o Dia Internacional das Eco-
Escolas e como preito foi realizada a montagem de um
bebedouro em parceria com a EPAL, consolidando um dos
corolários da instituição – sustentabilidade. 

FESTA DE NATAL

Numa época em que a solidariedade e esperança imperam, a
comunidade do ISCPSI realiza diversas atividades com o intuito de
manter a tradição natalícia. A festa de natal é dirigida a toda a
comunidade do ISCPSI e suas famílias, fortificando laços entre a
instituição e pessoal interno e externo. Este ano marcada mais uma
vez pelas restrições da pandemia não se realizará, havendo, no
entanto, uma entrega de presentes às crianças.

Os diferentes desafios quinzenais pretendem promover a
capacidade física, o espírito de grupo e interajuda dos
elementos de cada curso e a competitividade saudável entre
cursos. 

PROJETOS
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CURSO PONTOS

DESAFIO

Flexões
Prova de obstáculos
Deadlift

VENCEDOR

37º
36º
36º

35º CFOP
36º CFOP
37º CFOP
38º CFOP

4
8
6
0

DESAFIO
QUINZENAL
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A EQUIPA DA DIVULGAÇÃO RECOMENDA…A EQUIPA DA DIVULGAÇÃO RECOMENDA…
CINEMATOGRAFIA 

 FIGHT CLUB
Um filme de culto de David Fincher, baseado num romance de Chuck
Palahniuk cógnito pela questão filosófica inerente e que aborda
problemáticas como o consumismo desenfreado, a saúde mental e a
violência de uma forma crua e propositadamente intensa.
Com um plot twist impressionante, inicialmente descreve um simples
funcionário de escritório com depressão e insónias que conhece um
fabricante de sabonetes, sendo que juntos formam um clube de luta
clandestino com o intuito de fugir ao aborrecimento das suas vidas
mundanas e materialistas. No entanto, o clube evolui para muito mais
que isso.  “The first rule of Fight Club is…”

LITERATURA

CAIM (SARAMAGO) 
Caim é um livro de autoria do Nobel de Literatura, José Saramago.
A personagem principal foi inspirada na personagem bíblica com o
mesmo nome, responsável pelo primeiro assassinato do mundo: matou
o seu irmão, Abel, pela inveja que tinha devido ao tratamento
preferencial que Deus lhe dava. 
Como castigo, Caim é assinalado com uma pinta na testa (para que o
Criador o consiga sempre reconhecer) e amaldiçoado a vaguear o resto
da sua vida, pela terra e pelo tempo, impedido de se fixar apenas num
lugar. As deambulações de Caim levam-no a estar presente em algumas
das mais importantes passagens bíblicas, momentos que Saramago
toma a liberdade de reescrever, imprimindo duras críticas à moralidade
católica.

MÚSICA 
DARK SIDE OF THE MOON (PINK FLOYD)

É um álbum lançado em 1973 que versava sobre as dificuldades que os
músicos enfrentavam. No entanto, com o desenvolvimento do álbum
tocou assuntos como conflitos armados e questões existenciais, a
morte, a riqueza e a loucura levando a que cada canção marcasse pela
sua mensagem.
O que mais impressiona, para além da sonoridade e arte gráfica, é a
maturidade com que os artistas de 20 anos escreviam as suas letras
intemporais.

CULTURA
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Sonhos, o motor impulsionador da vida
“Deus quer, o Homem sonha, a obra nasce”. Assumindo
isso como verdade, entre o desejo divino e o sonho
humano está apenas uma vírgula, mas, se observarmos
com atenção, para o nascimento da obra mais perto está
esse sonho humano do que o desejo divino.
Da idealização à concretização de algo, caracteriza-nos
enquanto seres pensantes a capacidade de sonhar para
além do que é permitido. Após concebermos uma ideia,
emergente do avultado de redes cerebrais que constituem
o nosso maior combustível de inspiração, abre-se a
possibilidade para deixarmos ou não essa ideia viver.
Tratando-se esta de um sonho, escolher dar-lhe vida é,
neste hiato temporal entre a imaginação e a efetivação,
permitir o surgimento do mais importante guia para a ação 

João Cascalho 37.º CFOP
158345

humana. Toda a ação não movida por um sonho é irremediável mais fraca na sua génese e no
seu sentido, menos eficaz na sua concretização e menos valorosa e humana nas suas
consequências. 
Assim dando cumprimento à maior proeza do ser humano - o cruzar do imaginário com o
real - proveniente da capacidade de não nos contentarmos indolentes com o banal,
tentamos alcançar algo que tem tudo para parecer impossível. Só ao que sonha, mesmo que
numa utopia, ou seja, marcado por uma ideia organizada de acordo com a perfeição sem
espaço para falhas, estão destinados grandes feitos. E só o que não sonha se deparará com
impossibilidades, quimeras e fracassos. 
Nada impede o ser humano de concretizar os seus grandes sonhos, só ele mesmo. Sem
sonhos vivemos perdidos. Sem sonhos não chegamos a viver realmente.

DESENHO

Ana Duarte 35.º CFOP
157700

ESPAÇO CADETE

QUEM É QUEM?
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Mensagem 
de Natal

Queridos Leitores,

Feliz Natal!

Avizinha-se uma época que suaviza os nossos dias e traz magia e alegria às nossas
vidas.
O espírito de natal acentua a partilha de afetos e minimiza a distância das
famílias. Sabemos que o natal é sinónimo de família e que para muitos estar
perto das suas não é possível. No entanto, não deixeis de viver esta época com
um sentimento de paz e de esperança, ainda que apenas dentro do coração. 

A equipa do Boletim,
ISCPSI 



 Rua 1º de Maio, Nº 3, 1349-040 Lisboa
Tel. [+351] 21 361 39 00

Para mais informações consulta:
www.iscpsi.pt

ISCPSI@iscpsi__oficial @iscpsioficial


